
Serra acha que está na hora de se 
-
começar a renegociar com credores 
O Brasil está em momento propí-

cio para a negociação da dívida ex-
terna, já que os principais devedores 
renegociaram seus debitos, os ban-
cos credores consideraram os juros 
não pagos como prejuízo e o superá-
vit da balança comercial recomeça a 
crescer. Esta é a opinião do econo-
mista e Deputado José Serra (PMDB-
SP), que admitiu um acordo com o 
FMI, desde em moldes diferentes dos 
acordos anteriores. 

O Deputado José Serra participou 
ontem à tarde, na sede da Confedera-
ção Nacional da Indústria, do semi-
nário "Estratégias Não Recessivas 
de Combate à Inflação", junto com o 
Senador Fernando Henrique Cardo-
so (PMDB-SP), o Deputado César 
Maia (PDT-RJ) e o ex-Deputado pelo 
PT de São Paulo, Eduardo Suplicy. 

Durante a palestra, Serra disse 
que a estratégia de combate à in-
flação através da hiperinflação pode 
levar a um regime totalitário, como 
aconteceu na Alemanha. A estraté-
gia ortodoxa, de políticas monetária 
e fiscal apertadas e permissão para 
importações até de bens de consumo 
fabricados no País, além de causar 
desemprego, destrói o parque indus-
trial, como no Chile. 

Para o Deputado, a estratégia hete-
rodoxa, que combine , ohticas fis-
cal, monetária e de ren imentos, é a 
melhor alternativa, em ora o desa-
juste atual da economia não permita 
sua aplicação. Assim, ele acredita
que a saída é sinalizar' para investi-
dores e assalariados conn uma políti- 

ca de desenvolvimento, sendo funda-
mentais medidas como ordenamento 
de preços e controle dos gastos pú-
blicos para se evitar que a inflação 
dispare acima dos 20 por cento. 

O Senador Fernando Henrique dis-
se que "se impõe uma política de 
moralidade pública e de austerida-
de", através de critérios quanto às 
prioridades nos investimentos. Após 
criticar a Ferrovia Norte-Sul, o Sena-
dor acrescentou que não se pode per-
der de vista o longo prazo, explican-
do que é preciso que se estudem as 
conseqüências dos investimentos 
realizados agora. 

O Deputado César Maia sugeriu 
que o Governo organize uma acomo-
dação dos preços, alongue os prazos 
de reajuste, promova uma desinde-
xação da economia e estabeleça um 
controle efetivo dos preços. Ele suge-
riu ainda que se minimizem os cus-
tos sociais da recessão, através de 
medidas básicas como aumento do 
salário-piso, que substituiria o nuni-
mo, com reajuste mensal, e investi-
mentos públicos em áreas carentes. 

O ex-Deputado Eduardo Suplicy 
afirmou que os empresários aumen-
tam preços para se protegerem de 
novo congelamento. Isso, porém, não 
acontece com os salários que, apesar 
do gatilho, estão defasados em rela-
ção à inflação. Ele sugeriu a adoção 
de mecanismo que não permita a 
perda do poder aquisitivo do traba-
lhador e também a manutenção da 
taxa histórica de crescimento do 
País, de 6 a 7 por cento ao ano. 


